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O MERCADO AUTOMOTIVO LATINO AMERICANO CRESCE  
7% NO PRIMEIRO SEMESTRE 

 

 Brasil, Argentina e Chile impulsoniam as vendas 

 Subcompactos continuam a dominar com 40% de market share, mas a demanda por 
SUV’s aumenta 

 FCA, VW Group y Hyundai-Kia entre os grandes vencedores 

 

Após fechar um bom primeiro trimestre, o mercado automotivo latino-americano confirma a tendência nos 

primeiros seis meses do ano, com crescimento de 7% em relação ao primeiro semestre de 2017. Com um 

total de 2,83 milhões de unidades entre veículos de passeio e comercial, a situação continua a ser positiva 

para a maior parte do subcontinente. "Os resultados são positivos, mas as economias da região precisam 

crescer mais rapidamente para poder realmente ver um mercado automotivo cada vez mais forte. A 

América Latina continua sendo um mercado marginal quando comparado aos países industrializados ", 

afirma Felipe Munoz, analista global de JATO Dynamics.  

 

Na verdade, os números do primeiro semestre ainda estão longe do recorde registrado em 2013. Enquanto 

as vendas na Argentina e no Chile registraram seu melhor primeiro semestre em sua história, o Brasil ainda 

está longe dos impressionantes volumes vendidos nos primeiros seis meses de 2013 com 1,71 milhões de 

unidades. "Vendas mais altas e uma produção local de 1,43 milhão de unidades, indicam que o que 

aconteceu no primeiro semestre é o prelúdio para a expansão do maior mercado latino-americano. Mais 

“players” farão parte de um mercado mais vigoroso ", afirma Vitor Klizas., presidente JATO Dynamics Brasil.  

 



 

No México, as vendas caíram 8,3% em relação ao recorde registrado no primeiro semestre de 2017. 

Gerardo San Roman, presidente da JATO Dynamics para a América Latina, acrescenta: "o primeiro 

semestre mostra claramente que estamos em desaceleração, não em queda, porque vemos até sinais 

positivos em segmentos-chave como o SUV, o Premium e o alternativo. O México continua e continuará 

sendo um mercado sólido, deslocando mais de 1,4 milhão de carros.  

Por outro lado, na Argentina, 

o mercado fecha o semestre 

em positivo, mas a 

conjuntura econômica não é 

a melhor. Em junho, as 

vendas caíram 17%, 

antecipando a dificuldade 

dos próximos meses devido 

à ansiedade cambial e ao 

plano de austeridade do 

governo. No entanto, a 

Argentina continua a ser um 

mercado chave para vários 

fabricantes e um forte 

exportador de carros. 

 

Um maior número de ofertas 

impulsionadas por um peso 

chileno reforçado explica o 

recorde histórico registrado 

no Chile com 200.000 

unidades. Como nos países 

industrializados, os SUVs 

reinaram no Chile com 34% 

de participação de mercado. 

Na Colômbia, o quinto maior mercado da região, a tendência melhorou após fechar o primeiro trimestre em 

negativo. Segundo Oliverio Garcia, presidente da Andemos, "o mercado de veículos já está estabilizado, 

então as projeções de 250 mil unidades são mantidas enquanto o dólar mantiver sua tendência de queda". 

 

Vale destacar os excelentes resultados no Equador, onde o consumidor possui uma gama de opções muito 

mais ampla e econômica, graças aos acordos tarifários com a Colômbia e a UE. Segundo dados da AEADE, 

os principais impulsionadores do crescimento foram SUVs (+ 64%), subcompactos (+ 47%) e pickups (+ 

39%), controlando 74% do mercado total.  



 

A região mantém sua preferência por carros subcompactos, cujas vendas totalizaram 1,11 milhão de 

unidades, o equivalente a quase 40% do total. O segmento é liderado pelo Chevrolet Onix, o carro mais 

vendido da América Latina. Destacam-se também os novos Fiat Argo e Volkswagen Polo que se inserem 

no top 10 do segmento B, deslocando o Chevrolet Aveo / Sonic e o Nissan March. Este foi o segmento 

mais vendido no Brasil, México, Argentina e Colômbia. 

 

No entanto, o verdadeiro motor de crescimento veio do SUV, ou o mesmo segmento que impulsiona as 

vendas na Europa, China e Estados Unidos. O semestre fecha com quase 619 mil SUVs vendidos, ou 

20,9% a mais do que o total registrado no mesmo período de 2017. Com 22% de participação de mercado, 

nunca antes tantos SUVs foram vendidos na região. "A chegada dos utilitários esportivos mais baratos tem 

atraído mais consumidores a se juntarem ao boom", diz Felipe Munoz. No entanto, a penetração ainda está 

longe das taxas registradas na Europa (34%), nos Estados Unidos (44%) e na China (43%). 

 

O grupo Renault-Nissan lidera este importante segmento com uma quota de 20% graças ao Nissan Kicks, 

o SUV mais vendido no subcontinente, e ao popular Renault Duster e Captur. A Hyundai-Kia confirma a 

sua segunda posição devido ao Hyundai Creta e ao Kia Sportage. Por sua vez, a FCA registrou um forte 

crescimento de 28%, superando a Honda graças aos bons resultados do Jeep Compass, o SUV compacto 

mais vendido na região, e Renegade. 



 

As pickups também são muito populares na América Latina e, embora tenham perdido um pouco de 

participação, ainda ocupam o terceiro lugar nas preferências. Até junho, 363.700 unidades foram vendidas, 

das quais 58% são médias, lideradas pela Toyota Hilux. No entanto, o maior crescimento foi registrado por 

pequenas pickups, cujas vendas passaram de 71.600 para 81.800 cópias, lideradas pela Fiat Strada.  

 

A Renault-Nissan continua a dominar o mercado latino-americano com 17,6% de participação graças à 

forte presença da Renault na América do Sul e da Nissan no México. Ele também tem uma das mais amplas 

faixas de SUV do mercado. Ele é seguido pela General Motors, que com sua marca Chevrolet, lidera no 

Brasil, Colômbia e Equador. O pódio fecha o grupo Volkswagen com 365,5 mil unidades, ou 7,2% acima 

do mesmo período de 2017. 

 

Destaque para o grupo FCA, que ao contrário do que acontece na Europa, foi o maior vencedor de market 

share durante o semestre. Os lançamentos mais recentes (Argo, Cronos, Mobi), bem como o ótimo 

desempenho comercial da marca Jeep, a marca mais vendida dentro do segmento de SUV, explicam o 

bom momento da fabricante ítalo-americana. Os Hyundai-Kia Coreanos também foram grandes 

vencedores, tendo sua participação para quase 10% durante o semestre. 

 



 

Os fabricantes chineses também merecem menção. Apesar de ainda marginal, sua participação de 

mercado saltou de 1,9% no primeiro semestre de 2017 para 2,5% um ano depois, consolidando a América 

Latina como um dos maiores mercados de exportação para o carro chinês. Esses carros são especialmente 

populares em países onde o setor automotivo não é tão fundamental para a economia: Chile, Equador e 

Peru. 

 

Dentro do ranking por modelos, destaca-se o Chevrolet Onix, que continua aumentando suas vendas 

graças ao crescimento de dois dígitos na Argentina, Colômbia e Chile. O Ford Ka / Figo, o Chevrolet Spark 

/ Beat e o Prisma também registaram fortes aumentos. Os novos Renault Kwid, Fiat Argo e Volkswagen 

Polo entram no top 25 e prometem continuar subindo nas posições. 

 

Do top 25, vale a pena destacar os 28% do Jeep Renegade, as 19.700 unidades do Volkswagen Virtus e 

os 16.800 do Fiat Cronos; as vendas do Renault Captur cresceram 67%, enquanto o Hyundai Accent 

cresceu 55%. O Volkswagen Tiguan Allspace encontrou 12.300 clientes, e o novo Suzuki Swift cresceu 

54%.  

 

Agradecimientos a Oliverio Garcia de ANDEMOS Colombia, Alfredo de las Casas de AAP Perú y Oscar 

Calahorrano de AEADE Ecuador.  
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